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A historia da inclusao de alunos com deficie ncia, no ensino regular, tem 
sido um tema cada vez mais debatido nos ambientes escolares nas ultimas 
dí cadas, apresentando-se como determinante das polıticas publicas 
educacionais em todos os seus nıveis: nacional, estadual e municipal. As 
discussçes sobre polıticas inclusivas e a implementacao de pràticas inclusivas 
te m provocado reflexçes desde a propria terminologia adotada como os meios 
de efetivacao de suas pràticas. 
Ao abordarmos sobre a temàtica da educacao especial na perspectiva 
da chamada educacao inclusiva, í  necessàrio refletirmos sobre o origem da 
educacao especial e a compreensao de quem sao as pessoas com deficie ncia 
e as terminologias utilizadas para definir educacao especial. 
Primeiramente, buscamos em Bueno (1997) a origem da educacao 
especial. Esse autor apresenta dois registros: 
- inıcio da educacao especial com o advento da chamada sociedade 
industrial que surge como resposta ao anseios de democratizacao da 
educacao, o que significa atender `quelas criancas que apresentavam 
deficie ncias. E  a visao denominada de liberal tradicional. 
- outra visao, e oposta a anterior, entende que a educacao especial 
teve origem com a finalidade de segregar o indivıduo com deficie ncia, uma vez 
que as instituicçes  surgidas a partir do final do sí culo XVIII eram, em sua 
totalidade, internatos. O atendimento ` populacao com deficie ncia ocorreu, 
entao, em asilos, separando os ditos ”anormais–. O autor ainda afirma que esse 
paradigma permaneceu mesmo depois que os asilos foram substituıdos por 
instituicçes abertas. 
Parece-nos que nem uma das duas visçes apresentam as verdadeiras 
funcçes da educacao especial, uma vez que, com o princıpio bàsico do acesso 
` cidadania, a sociedade moderna tinha de oferecer educacao como direito do 
cidadao, e nao poderia deixar de lado esse segmento da populacao. Assim, a 
educacao especial atende a dois interesses contraditorios: ”o de oferecer 
escolaridade a criancas anormais, ao mesmo tempo em que serve de 
instrumento bàsico para a segregacao do indivıduo deficiente– (Bueno, 1997, 
p.38) 
 A educacao especial, no Brasil institui-se e expandiu-se por meio de 
instituicçes privadas de caràter filantropico, atraví s da iniciativa de familiares, 
onde haviam membros deficientes. Teve seu inıcio no perıodo Colonial em 
1600, com a criacao de uma instituicao particular especializada na àrea de 
deficie ncia fısica, junto ` Santa Casa de Misericordia em Sao Paulo. 
Em 1854, no Rio de Janeiro ocorreu a criacao do Instituto dos Meninos 
Cegos, atualmente Benjamin Constant. No ano de 1856, o Instituto de Surdos-
Mudos, hoje Instituto Nacional de Educacao de Surdos (INES) ª  RJ. Em 1932, 
fundada a Sociedade Pestalozzi de Belo Horizonte, atraví s da educadora 
Helena Antipoff, com a finalidade de prestar atendimento ao deficiente mental 
e, em1954, com a iniciativa de familiares no sentido de buscar alternativas para 
os filhos deficientes mentais, surge o movimento das Associacçes de Pais e 
Amigos dos Excepcionais ª  APAE.   
As principais tende ncias das polıticas nacional de educacao especial 
do sí culo XX foram os atendimentos terape uticos e assistencialistas, em 
detrimento do educacional. 
Historicamente,  tem-se a origem da educacao inclusiva  no Canadà 
em meados dos anos 80. No entanto, o direito de toda a pessoa ` educacao foi 
preconizado, legalmente, hà 50 anos, pela Declaracao Mundial dos Direitos 
Humanos.   
No Brasil, apesar do desenvolvimento historico da educacao especial 
iniciar no sí culo XIX, o tema inclusao í  novo, chegando no inıcio da dí cada de 
90 e mais precisamente no Estado do Paranà so a partir de 1995 que vem 
sendo incorporado `s reflexçes e aos objetivos de profissionais que lidam com 
a questao da deficie ncia. Apesar de em 1961, a educacao especial no Brasil ter 
sido mencionada pela 1â vez na Legislacao Educacional, atraví s da Lei 
4024/61 ª  Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional e depois  atraví s da 
5692/71. 
No inıcio dos anos 60 essa modalidade de ensino foi instituıda 
oficialmente com a nomenclatura de ”educacao dos excepcionais–.  
De acordo com MAZZOTTA (1996), a historia da educacao de pessoas 
com deficie ncia no Brasil està dividida em tre s perıodos: 
1854/1956 - marcado por iniciativas de caràter privado. 
1957/1993 - definido por acçes oficiais de ºmbito nacional. 
1993/...   - caracterizado pelos movimentos em favor da inclusao 
escolar. 
O grande marco ocorreu no ano de 1981, declarado o Ano 
Internacional da Pessoa Deficiente, hoje considerado o embriao da educacao 
inclusiva e, em 1983-1992 foi instituıda a dí cada das pessoas com deficie ncia 
nas Nacçes Unidas.  
A partir de entao a educacao especial passou a ser pauta de 
discussçes internacionais, como por exemplo em 1994 foi realizada em 
Salamanca, na Espanha, a Confere ncia Mundial sobre Necessidades 
Educativas Especiais: Acesso e Qualidade, cujas discussçes surgiu o 
documento Declaracao de Salamanca sobre princıpios, polıtica e pràtica em 
educacao especial, firmando-se a urge ncia de acçes para uma educacao 
capaz de reconhecer as diferencas, promover a aprendizagem e atender `s 
necessidades de cada crianca individualmente. Reuniu delegados de 92 
governos e 25 ONGs. Seu objetivo principal foi propor a adocao de linhas de 
acao em educacao especial, dentro de uma polıtica de escola inclusiva. 
Outro documento tambí m importante í  a Declaracao Mundial de 
Educacao para Todos, Confere ncia de Jomtien, Tailºndia, 1990 ª  Plano de 
Acao para Satisfazer as Necessidades Bàsicas de Aprendizagem, promovida 
pelas Nacçes Unidas para a educacao, cie ncia e cultura (UNESCO), fundacao 
das Nacçes Unidas para o desenvolvimento (PNUD) e Banco Mundial. O 
objetivo era tracar acçes concretas para mudar atí  2000 a situacao do 
analfabetismo, incluindo a situacao das pessoas com necessidades 
educacionais especiais. 
Com base nesta anàlise sobre a trajetoria historica da educacao 
especial, hoje vista na perspectiva de inclusao social e escolar dos alunos com 
necessidades especiais, ainda destaca-se o documento Polıtica Nacional de 
Educacao Especial (1994 - MEC). Este documento propunha-se estabelecer 
objetivos gerais e especıficos referentes ` ”interpretacao dos interesses, 
necessidades e aspiracçes de pessoas portadoras de deficie ncia, condutas 
tıpicas e altas habilidades–,  modificando a terminologia de portador de 
deficie ncia para portador de necessidades especiais. Por meio deste 
documento, o Ministí rio da Educacao estabelece como diretrizes  da Educacao 
Especial, apoiar o sistema regular de ensino para a insercao de portadores de 
deficie ncias, e dar prioridade ao financiamento de projetos institucionais que 
envolvam acçes de integracao (MEC/SEED, 1994). 
Outro documento a ser mencionado í  a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educacao Nacional ª  LDB 9394/96 de 20/12/96 em substituicao a 4024/61 e 
5692/71. O capıtulo V caracteriza, em tre s artigos, a natureza do atendimento 
especializado.  
No artigo 58,  trata da educacao especial da seguinte maneira: 
Entende-se por educacao especial, a modalidade de educacao escolar, 
oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos 
portadores de necessidades especiais. Neste mesmo artigo destaca-se a oferta 
da educacao especial na educacao infantil (o ` 06 anos, creches e prí -
escolas). 
O artigo 59 salienta as provide ncias de ordem escolar ou de 
assiste ncia, que os sistemas de ensino deverao garantir ao alunos portadores 
de necessidades especiais, incluindo-se os considerados deficientes e os 
considerados superdotados. 
Um ponto importante neste artigo í  a previsao de professores com 
especializacao adequada em nıvel mí dio ou superior, bem como professores 
do ensino regular capacitados para a integracao. 
E o artigo 60, reafirma a prefere ncia pela ampliacao do atendimento no 
ensino regular publico e preve  o estabelecimento de crití rios de caracterizacao 
das instituicçes privadas de educacao especial, para o recebimento de apoio 
tí cnico e financeiro.  
Nesta mesma direcao, o MEC inspirou-se no documento maior de 
nossa legislacao para o estabelecimento de sua polıtica - intitulado Plano 
Nacional de Educacao (pos LDB), aborda que: ”A constituicao federal 
estabelece o direito de as pessoas com necessidades especiais receberem 
educacao preferencialmente na rede regular de ensino (art.208 III) ª  o direito ` 
educacao, comum a todas as pessoas, e o direito de receber essa educacao 
sempre que possıvel junto com as demais pessoas nas escolas regulares ª  
participacao nas classes comuns, de recursos, sala especiais, escola especial–. 
 Finalmente merece destaque o documento da Secretaria Estadual de 
Educacao, intitulado Educacao Inclusiva: Linhas de Acao para o Estado do 
Paranà de dezembro de 2001. 
Este documento tem como refere ncia a Declaracao de Salamanca mas 
com a cara do Paranà. O mesmo explicita que: ”tem por fim, essencialmente, a 
equiparacao de oportunidades educacionais escolares para igualar os direitos 
de todos ` educacao, com e nfase aos alunos que apresentem necessidades 
educacionais especiais–.  
O segundo ponto a ser abordado í  quem sao as pessoas com 
deficie ncia. 
Durante sí culos prevaleceu o paradigma reducionista, segundo o qual 
a deficie ncia era entendida como um defeito, decorrente de uma patologia, o 
que tornava as pessoas ”anormais–. 
 Vàrios autores analisaram como historicamente os indivıduos com 
deficie ncia te m sido considerados na sociedade (Silva, 1988; Bianchetti, 1998;  
Neres, 2001). Da eliminacao da idade antiga, passando pela tolerºncia crista, 
atí  a consideracao de cidadaos com os mesmos direitos na atualidade, houve 
uma infinidade de termos para designar tais pessoas, pouco porí m avancando 
na superacao de preconceitos e estigmas historicamente enraizados. Ainda 
assim, as mudancas terminologicas expressaram mudancas dos conceitos, tais 
como: 
A utilizacao de termos anormal, idiota, retardado, imbecil, dí bil, para 
designar indivıduos com deficie ncia foi superada, num primeiro momento 
historico, pelo termo excepcional. A mudanca considerava dois avancos: 
diminuicao de aspectos estigmatizantes e pejorativos, bem como uma busca de 
maior precisao. 
Ao final do sí culo XX, mais precisamente no ano de 1978 um novo 
conceito foi introduzido: pessoas com necessidades educacionais especiais. 
Autores tais como Jimení z (1997), Garrido (1997), apontam que o conceito de 
necessidades educacionais especiais í  um conceito chave que contí m outros 
conceitos como o de dificuldades de aprendizagem e o de medidas 
educacionais. 
Isto posto, nos resta ainda, esclarecer o que se entende por educacao 
especial.  
De acordo com MAZZOTTA  ”a modalidade de ensino que se 
caracteriza por um conjunto de recursos e servicos educacionais 
especialmente organizados para apoiar, suplementar e, em alguns casos, 
substituir os servicos educacionais comuns, de modo a garantir a educacao 
formal dos educandos que apresentem necessidades educacionais muito 
diferentes da maioria das criancas e jovens–. (1996,  p.81) 
Os novos paradigmas norteadores da Educacao Especial definem-na 
”numa perspectiva de insercao social ampla, historicamente diferenciada de 
todos os outros paradigmas atí  entao exercitados como modelos formativos, 
tí cnicos e limitados de simples atendimento–. (SEED, 1998, p.12) 
O papel da educacao especial frente ` Lei de Diretrizes da Educacao 
Nacional ª  lei nô 9394/96, í  explicitado numa perspectiva relacional entre as 
modalidades de educacao escolar e os diferente nıveis de ensino, 
contemplando as interfaces necessàrias (com as polıticas publicas de saude, 
trabalho e assiste ncia social).  
O termo necessidades educacionais especiais como explicita a 
Declaracao de Salamanca (1994), ”refere-se a todas aquelas criancas  ou 
jovens cujas necessidades se originam em funcao de deficie ncia ou dificuldade 
de aprendizagem–. 
No entanto, entendemos que a educacao especial vai alí m do que 
aponta os documentos, como uma modalidade de educacao. Caracteriza-se 
com um conjunto de recursos educacionais e tí cnicas devidamente 
organizados e planejados, no sentido de reconhecer necessidades 
educacionais diferenciadas. Nesse conjunto insere-se tambí m a formacao dos 
profissionais da educacao e as condicçes de acessibilidade. 
Na medida em que as populacçes escolares estao cada vez mais 
diversificadas, falar de educacao especial, pode ser encarado numa 
perspectiva mais ampla, para alí m dos alunos, uma vez  que a escola vem 
assumindo funcçes mais complexas e que exigem a participacao de toda a 
comunidade.  
Portanto, no paradigma da educacao inclusiva, o princıpio fundamental 
í  a igualdade de direitos e a sociedade torna-se inclusiva quando passa a 
considerar todos com igualdade de valor. Assim, entendemos que a inclusao 
escolar fundamenta-se no princıpio de uma escola democràtica para todos, 
sem discriminacçes. Fato este que implica numa reorganizacao do sistema 
educacional, revendo certas concepcçes e paradigmas educacionais no 
sentido de propiciar o desenvolvimento cognitivo, cultural e social desses 
alunos. Garantindo nao somente o ingressso do aluno com deficie ncia mas a 
sua permane ncia no decorrer de toda a escolarizacao.  
Para tanto, a escola deveria em seu Projeto Polıtico Pedagogico 
contemplar a perspectiva de inclusao de pessoas com deficie ncia., 
expressando o respeito `s diversidades sociais, í tnicas, biologicas e raciais. 
Cabe ` escola institucionalizar o processo de inclusao, explicitando quais os 
procedimentos, princıpios e finalidades dessa proposta de educacao para 
todos. 
Dentro deste pressuposto, parte-se de uma escola articulada com uma 
sociedade que entenda a educacao como fato social, polıtico e cultural,  em 
oposicao a uma escola padronizada e representante do status quo. Uma escola 
e uma sociedade menos assistencialista e mais caracterizada em funcao da 
construcao e conquista da autonomia e da independe ncia. 
No entanto, para que as mudancas ocorram significativamente, 
independente da terminologia empregada, se faz necessàrio provocar reacçes 
diferentes no pensamento e no sentimento das pessoas, ou seja, trata-se de 
uma verdadeira tomada de conscie ncia desta nova realidade atraví s de acçes 
conjuntas e nao isoladas.  
Assim, como apontado acima, a educacao inclusiva, apesar de 
encontrar sí rias resiste ncias por parte de muitos, constitui, uma proposta que 
objetiva resgatar valores sociais voltados com a igualdade de direitos e de 
oportunidades para todos. No entanto, para que esta inclusao se concretize, 
nao í  suficiente existirem leis que determinem a sua efetivacao. 
 Hà, entao, que se refletir sobre certos conceitos, como por exemplo, 
concepcao de homem,  educacao, e sociedade como seus determinantes 
econÊmicos, sociais e polıticos. 
Isto tudo, pressupçe grandes avancos e mudancas na sociedade com 
um todo, acabando definitivamente com o preconceito, buscando analisar 
sobre quais seriam as condicçes necessàrias ` inclusao das pessoas com 
deficie ncia na atual escola publica, atraví s de pesquisas, dados confiàveis e 
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